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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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O PERFIL DO AUTOR DA VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM 

NARRADA PELA MÍDIA IMPRESSA PARAENSE: 
UM ESTUDO QUANTITATIVO

CAPÍTULO 9
doi
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RESUMO: Introdução: Entre as formas mais 
comuns de violência estão a praticadas contra 
a mulher pelo seu parceiro íntimo. Objetivo: 
Analisar o perfil do autor da violência contra 
as mulheres na região metropolitana de 
Belém narrada pela mídia impressa paraense. 
Metodologia: Estudo do tipo descritivo com 
abordagem quantitativa. Foram consultados 
365 exemplares do jornal O Liberal, publicadas 
no ano de 2016, sobre a violência contra a 
mulher ocorrida no mesmo ano. A análise dos 
dados foi feita por meio da estatística descritiva 
com apresentação de gráficos e tabelas. 
Resultados: Os resultados apresentam a 
caracterização do autor de violência, os tipos 
de violência cometida, os fatores associados 
à violência e propostas de estratégias para 
a diminuição da violência contra a mulher. A 
pesquisa aponta predomínio de homens na 
faixa etária de 19 a 27 anos, trabalhadores dos 
setores de alimentos, segurança, construção 
civil. A violência física prevaleceu em 82,14% 
dos casos. Os principais agressores foram 
os companheiros, o ciúme e envolvimento 
com tráfico 21.36% foi fator associado para 
agressão. Conclusão: É imprescindível 
elaborar e implantar ações de enfrentamento 
articuladas intersetorial e interdisciplinarmente. 
Assim, além da denúncia e do tratamento dos 
agravos, é possível atuar na modificação da 
conduta violenta dos agressores e na promoção 
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da igualdade de gênero, especialmente, no que se refere à emancipação econômica, 
emocional e social. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra Mulher, Enfermagem, Homem, Mídia.

THE PROFILE OF THE AUTHOR OF VIOLENCE AGAINST WOMEN IN THE 
METROPOLITAN REGION OF BELÉM NARRATED BY THE PRINTED MEDIA 

PARAENSE: A QUANTITATIVE STUDY

ABSTRACT: Introduction: Among the most common forms of violence are practiced 
against women by their intimate partner. Objective: To analyze the profile of the 
author of violence against women in the metropolitan region of Belem, narrated by the 
printed media in Pará. Methodology: A descriptive study with a quantitative approach. 
365 copies of the O Liberal newspaper, published in the year 2016, were consulted 
on violence against women in the same year. The analysis of the data was made 
through descriptive statistics with presentation of graphs and tables. Results: The 
results present the characterization of the author of violence, the types of violence 
committed, the factors associated with violence, and proposed strategies for reducing 
violence against women. The research indicates a predominance of men in the 
age group of 19 to 27 years, workers in the food, safety and construction sectors. 
Physical violence prevailed in 82.14% of the cases. The main aggressors were the 
companions, jealousy and involvement with trafficking 21.36% was associated factor 
for aggression. Conclusion: It is essential to devise and implement interdisciplinary 
and interdisciplinary coordination actions. Thus, in addition to denouncing and treating 
injuries, it is possible to act in the modification of the violent conduct of the aggressors 
and in the promotion of gender equality, especially with regard to economic, emotional 
and social emancipation.
KEYWORDS: Violence against Woman, Nursing, Man, Media.

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher é qualquer ação, baseada no gênero, que cause 
morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher. No Brasil, pesquisas 
apontam a gravidade das violências sofridas pelas mulheres, sendo em 70% dos 
casos perpetradas por parceiros ou ex-parceiros conjugais. A cada 15 segundos uma 
mulher é agredida no Brasil, a cada 2 minutos 5 mulheres são espancadas e a cada 
duas horas uma é assassinada (BRASIL, 1994, GUIMARAES, 2015). A Delegacia 
Especializada em Atendimento à Mulher (DEAM) no estado do Pará no ano 2015 
registrou 115 casos de difamação, 380 de perturbação e 580 de injuria (SOUZA, 
2016). O homem, muitas vezes, tem dificuldade em aceitar a ascensão social de 
suas companheiras, pois acreditam que as mulheres devem viver subjugadas às 
suas vontades. Essa realidade imposta pela desigualdade de gênero é comum na 
violência contra a mulher. Outro fator em destaque também está o envolvimento do 
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agressor com tráfico, álcool e drogas ilícitas (LIMA ET AL, 2015). No Sistema Único de 
Saúde - SUS os atendimentos por ano, somam 147.691 registros por dia 405, ou seja, 
1 a cada segundo (SOUZA, 2016). Diante de sua alta prevalência e de seu impacto 
na sociedade, a violência contra a mulher tem adquirido visibilidade, tornando-se alvo 
de discussões em diferentes campos disciplinares e por entidades internacionais, o 
que demandou a formulação de políticas e programas para seu enfrentamento, assim 
como a disposição de práticas e serviços característicos. 

2 | 	OBJETIVOS

Analisar o perfil do autor da violência contra as mulheres na região metropolitana 
de Belém narrada pela mídia impressa paraense e propor estratégia para a diminuição 
da violência contra a mulher. 

3 | 	MÉTODOS

O estudo é um plano de trabalho de iniciação cientifica edital 2016 da Pro- Reitoria 
de Extensão- PROEX/UFPA no período de agosto 2016 a agosto 2017, vinculado ao 
Projeto de Pesquisa Discurso narrado pela mídia paraense sobre a violência contra a 
mulher paraense cometida por homens. 

O estudo é do tipo descritivo com abordagem quantitativa. Foram consultadas 
edições do jornal O Liberal, publicadas nos anos de 2016, sobre a violência contra a 
mulher. A coleta de dados foi realizada na Fundação Cultural do Pará Tancredo Neves 
(CENTUR), biblioteca pública “Arthur Vianna”. 

Análise dos dados foi feita meio da estatística descritiva com apresentação de 
gráficos e tabelas.  Os critérios de exclusão foram notas que narrarem a violência 
contra a mulher que ocorreram em locais que não fossem a região metropolitana 
de Belém como fora do Brasil, outros municípios do estado do Pará, outros estados 
brasileiros.

Para analisar o perfil, usamos os seguintes critérios: Faixa etária, profissão/
ocupação do agressor segundo o IBGE e grau de parentesco do agressor com a 
vítima.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Foram consultados 365 exemplares do jornal, sendo selecionadas 211 notas 
sobre violência contra a mulher ocorrida no ano de 2016. Destas 56 notas que relatavam 
a violência contra as mulheres residentes na região. Foram excluídas 115 notas por 
mencionarem a violência contra a mulher fora da região metropolitana de Belém e 
em outros Países. A pesquisa veio afirmar o que os números alarmantes apontam 
em relação aos casos de violência no Brasil, onde o estado do Pará aparece com 
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48.34% das notas e outros estados com 46.45% e a região metropolitana de Belém 
que compreende a capital paraense e os municípios de Ananindeua, Marituba, Santa 
Bárbara e Benevides. Belém aparece com 69.64% casos de violência (WAISELFISZ, 
2015). 

No Mapa da violência de 2015, o país tem uma taxa de 4,8 homicídios por cada 
100 mil mulheres, a quinta maior do mundo, conforme dados da OMS que avaliaram 
um grupo de 83 países. 

Das notas encontradas 48.34% são referentes aos casos de violência contra 
a mulher no estado do Pará. Foram encontradas 69.64% dos casos em Belém, já o 
município de Benevides não registrou notas. Nos dados do IBGE, Belém em 2016 
possuía uma população de 1.393.399 habitantes, o que explica a maior porcentagem 
das notas. Nos registros da DEAM só nos primeiros seis meses de 2016, foram 2.607 
registros de casos de violência contra mulher. Na capital, a média de 86 ocorrências a 
cada dia. Mas o aumento de registros não necessariamente é sinal de que a violência 
esteja aumentando. Os números podem indicar que elas estão decididas a não aceitar 
as agressões. 

Quanto a faixa etária do autor de violência contra mulher na região metropolitana 
de Belém no ano 2016, os agressores apresentam a faixa etária entre 18 a 57 anos, 
predominando as faixas etárias dos 18 aos 27 anos, com 12.5% e dos 38 aos 47 anos, 
com 10.71%. Das notas que não informam a idade somam 64.29%. Se somarmos as 
faixas dos18 aos 47 anos termos mais de 30% de homens agressores dentro dessa 
faixa. 

Quando analisado sobre a profissão/ocupação do agressor segundo o IBGE, o 
percentual 3,57% das notas se repetem em quatro tipos, trabalhadores nos serviços 
de alimentação, vigilantes e guarda de segurança, trabalhadores de construção civil 
e trabalhadores nos serviços gerais, somando 14.28%, o que são consideradas 
profissões braçais, e de baixa escolaridade.  

Quanto ao grau de parentesco do agressor com a vítima (Tabela 1) os dados 
mostram que 25% agrediram suas companheiras, e 3.57% são ex-companheiro, ou 
seja, temos em evidencia a violência doméstica intrafamiliar.

Grau de Parentesco N° %
Amante 2 3.57
Chefe 1 1.79
Companheiro 14 25.00
Conhecido 1 1.79
Ex-companheiro 2 3.57
Namorado 1 1.79
Sobrinho 1 1.79
Vizinho 1 1.79
Não informa 2 3.57
Desconhecido 31 55.36
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Total 56 100

TABELA 1 - Grau de parentesco do agressor com a vítima o ano de 2016
Fonte: Jornal O Liberal, 2016.

Quanto aos anos de convivência do autor de violência com a vítima. As notas 
informam de 6 meses a 20 anos. Sendo que 7.14% a faixa foi de 7 a 13 anos de 
convivência. Aproximadamente, 83% das notas não informam o tempo de convívio. 
Estudos feitos mostram que essa violência não acontece apenas em um episódio, 
o que pode ser perpetuada por décadas, como afirma Leite et al. (2015), em sua 
pesquisa feita 33,0% de mulheres vivenciam a agressão por um período de até um 
ano e cerca de 20,0% sofrem agressão por mais de dez anos. 

Quando analisando os tipos de violência cometida contra a mulher, na região 
metropolitana de Belém no ano de 2016. Na coleta de dados foram encontrados os 
tipos descritos na tabela 5. A violência física com 82.14% das notas publicadas, o que 
ainda aparecem associadas às outras violências principalmente a psicológica. 

No mapa da violência os registros do SINAN também levantam o tipo de 
violência sofrida pela vítima. É necessário considerar que cada atendimento pode 
gerar o registro de mais de um tipo de violência.  A violência física é a mais frequente, 
aparecendo em 48,7% dos atendimentos com especial incidência nas etapas jovem 
e adulta da vida da mulher, quando chega a representar perto de 60% do total de 
atendimentos (WAISELFISZ, 2015). 

Os tipos de violência física citadas foram empurrões, socos, chutes, tapas, 
arremesso de objetos, apertos, sacudidas, tentativa de enforcamento, cascudos, 
puxões pelos cabelos, torções de membros superiores, prensadas contra a parede 
e cabeçadas. Estas formas de violência quase sempre associadas à violência 
psicológica, por meio de ameaças, intimidações, manipulações e humilhações. 
Na pesquisa de Leite et al (2015), houve predomínio (26,2%) da violência física, 
psicológica e moral. E revelou entre as vítimas uma prevalência de agressão física, 
seguida pela psicológica.

Tipos de Violências N° %
Física/verbal 2 3.57
Física 46 82.14
Fisica /Sexual 2 3.57
Física/Psicológica 4 7.14
Sexual 1 1.79
Verbal/Constrangimento 1 1.79
Total 56 100

 TABELA 2 - Tipos de violência cometida contra a mulher, na região metropolitana de Belém no 
ano de 2016.

Fonte: Jornal O Liberal, 2016.
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Ao investigar os fatores associados à violência contra a mulher, 8.93% das notas 
foi relacionado ao ciúme. O álcool associado a outros fatores, equivalente a 5.36% das 
notas, mesmo percentual também para apenas drogas. Mas o uso de entorpecentes 
aparece associado a mais fatores. A maior predominância da violência segundo os 
dados do jornal está ligada ao tráfico 21.36% das notas. Para Leite (2015), o ciúme foi 
apontado em 33,3% dos casos como a causa principal de desencadeio da violência.

Há certo consenso entre os autores Madureira et al 2014, Silva; Coelho e 
Moretti-Pires (2014), Leite et al. (2015) na relação entre o consumo de álcool pelo 
agressor como fator de risco para violência.  Observou-se nos resultados que 70,8% 
dos agressores faziam uso de uma ou mais substâncias lícitas ou ilícitas. O consumo 
de álcool foi encontrado em 60% dos casos e, associado a outras drogas. 

Mas o consumo do álcool como fator precipitante da violência doméstica, pode 
ser explicado pelo efeito desinibidor do comportamento dos agressores, como um meio 
de minimizar a responsabilidade pelo procedimento violento, ou, ainda, a combinação 
do uso de álcool com a prática de violência pode agir como fator denunciante da 
personalidade impulsiva O uso de drogas pode contribuir para episódios de agressão 
em função dos efeitos de redução do controle do comportamento e aumento de 
sensações persecutórias.

4.1	Estratégias para a diminuição da violência contra a mulher

Diante desse problema social e de saúde pública, torna-se importante o 
planejamento e a implantação de políticas públicas de atenção, responsabilização e 
educação para o autor de agressão que promovam iniciativas de transformação, para 
além da punição. 

A criação de núcleos de educação e atenção psicossocial a homens autores 
de violência, assim como nas redes de apoio e Organizações Não Governamentais 
(ONGs) que vise fortalecer vínculos familiares por meio do acolhimento e atendimento 
profissional de cuidados real por meio da visão holística ao homem, ao casal e à família, 
promovendo acima de qualquer situação a dignidade humana, com espaço grupal 
diferenciado de escuta e diálogo, para que os autores aprendam a desnaturalizar 
a violência de cunho cultural, machista, transgeracional e patriarcalista, que foi 
implantada dentro das relações.

Igualmente, seu enfrentamento não pode se restringir ao combate, mas, deve 
compreender, também, as dimensões da prevenção, assistência e garantia de 
direitos das mulheres. Por este motivo, demanda do Estado e dos profissionais uma 
abordagem intersetorial e multidimensional, capaz de gerar mudanças culturais, 
educativas e sociais. 

Assim, torna-se essencial que os serviços voltem seus olhos para ações de 
abordagem mais ampla e integralizada, nas quais os homens autores da violência 
sejam compreendidos como integrantes do contexto, onde a violência se desenvolve 
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e, assim, precisam ser incluídos nas abordagens de enfrentamento.
Ressalta-se que a elaboração de práticas preventivas depende, sobretudo, 

de maiores estudos que levantem dados sobre a temática no Brasil, agregando 
contribuições à criação e valorização das políticas públicas em defesa das mulheres 
e, por conseguinte, a proteção da saúde da mulher, a recuperação da saúde do 
homem e a valorização da constituição familiar íntegra.

5 | 	CONCLUSÃO

Esta problemática pode ser debatida com eficiência pelos profissionais de 
saúde, em especial na área da Enfermagem. Nas consultas, requer promover uma 
escuta qualificada e acolhimento, orientação às mulheres, sobretudo quanto às 
redes de apoio social. Assim, sendo foi percebida a importância de analisar o perfil 
do autor de violência e ampliar um olhar humanizado, pois esses são entendidos 
unicamente pela sociedade como criminosos mediante seus atos violentos, sendo 
desconsideradas as determinantes sociais, culturais e transgeracionais que exercem 
influência sobre seus comportamentos.  Logo, as políticas públicas de enfrentamento 
à violência de gênero precisam orientar-se para a desconstrução de valores sexistas 
e machistas e para assuntos culturais e sociais, que não caracterizem o problema.
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